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Todo mundo sabe que no Brasil, todos dizem que o ano só começa depois do 
Carnaval. Isso já passou a ser institucional em nosso País e em 2023, não foi 
diferente. Depois de anos, no mínimo, turbulentos e estranhos, com Pande-
mia de Covid-19, Guerra da Rússia x Ucrânia, eleições 2022 - extremamente 
polarizadas e tumultuadas – deu Lula, e Bolsonaro simplesmente desapareceu 

antes de passar a faixa - invasão dos 3 poderes em janeiro, votação de PEC “arromba teto” 
votada no congresso, enfim... o que aconteceu ? O que está acontecendo com o Brasil ?

Se o ano começa em fevereiro, deveria, no mínimo, ter começado direito, de forma 
certa e não torta, como estamos assistindo. O que acontece com nossa economia, com o 
agronegócio, com o setor produtivo, com os impostos, com os combustíveis, a inflação, o 
preço dos alimentos. Não se tapa o sol com uma peneira. Estamos vendo redes varejistas 
quebrando, indústrias fechando fábricas e deixando o Brasil. Estamos assistindo em si-
lêncio, esposas de ministros assumindo cargos vitalícios no judiciário, enquanto o salário 
mínimo é R$ 1.302 ! Assistimos calados um governo “novo” colocando “velhas raposas” 
para cuidar do galinheiro. Um país tem que ter ministérios ou cabides de empregos ? 

Não estou defendendo – de forma alguma – governo A ou B – só estou “tentando” 
fazer pessoas que parece que não querem enxergar o que está acontecendo no Brasil, 
movidas pelo “encanto” de um discurso vazio e mentiroso, porém, que fala o que o povo 
gostaria de ouvir. Mas esperem um minuto e reflitam: é melhor viver o mundo real, com 
os pés no chão e encarar os problemas de frente e procurar solucioná-los, ou viver num 
mundo de fantasia, “achando” que problemas não existem e lá na frente, num futuro bem 
próximo, assistir o Brasil passar por problemas que nossos vizinhos argentinos, chilenos, 
colombianos e venezuelanos estão passando hoje ?

Nós temos que entender que, entra governo, sai governo... entre erros e acertos, 
quem “paga a conta” no final, somos nós, os brasileiros, o povo, e principalmente, a 
chamada – e, ao que parece, “odiada” pelo governo atual – classe média. Classe média 
que SEMPRE paga a conta das bobagens que os governos fazem e, repetindo, seja lá o 
governo que for, o partido que for, o presidente que for. No fundo, infelizmente, guarda-
das as devidas proporções, são todos iguais. É triste, mas cada dia mais – isso é minha 
opinião pessoal – tiro a conclusão de que, se a pessoa tem um mínimo de caráter e ética, 
no Brasil, não aceita entrar na política. Simples assim ! Salvo, obviamente, raríssimas 
exceções, e elas até existem.

Só não vê quem não quer que o Lula, no fundo, não quer ser o “presidente” do Brasil. 
Ele quer ser o grande “ditador” da América Latina. Esse é o plano – não de governo (porque 
esse até hoje para o Brasil, não foi sequer apresentado) mas sim um plano de PODER ! 

O poder encanta, embriaga... o PODER domina a mente e a alma daqueles que tem 
o ego maior que a consciência. E num país, onde o “poste faz xixi no cachorro” como 
é o Brasil, onde o certo é errado e fazer o errado é o certo, isso tudo acaba sendo um 
“campo fértil” para pessoas que tem essa índole. E isso tudo, somado a um povo que 
tem pouca cultura, nenhuma memória e que acha que “levar vantagem em tudo” é lei... 
o Brasil é um alvo fácil para “ditadores” de plantão. Assim como toda América Latina.  
É cultural nessa região do mundo, infelizmente. 

A história mostra meus amigos(as)... Todo ditador é incoerente e cativante. Eles pregam 
o amor, a união, tem falas de quem ama seu povo, fala tudo que o povo quer ouvir, só 
que, na prática, faz tudo ao contrário do que prega e culpa o contexto ou alguém que 
elegem, para justificar as aberrações que fazem, sempre, em nome da “democracia” e do 
tal “estado democrático de direito”.  Esse é um discurso embriagante e perigoso. Cuidado ! 
Até a Bíblia abre nossos olhos para os perigos dos tais “falsos 
profetas”. Isso também vale para os falsos “salvadores da pátria” !

Enfim, passamos pelo Carnaval, passamos por fevereiro... Feliz 
Ano Novo a todos nós, brasileiros que não desistimos nunca !
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CANNABIS 
MEDICINAL
ASSOCIAÇÕES DE 
PACIENTES QUEREM 
REGULAÇÃO MAIS JUSTA

S A Ú D E

O novo governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas, sancionou recente-
mente um projeto - PL 1180/2019 - 
que prevê a distribuição gratuita de 
Cannabis Medicinal na rede pública 

de saúde de SP. O objetivo é fornecer às famílias mais 
carentes - via SUS -  os medicamentos formulados 
do derivado vegetal à base de Canabidiol, para o 
tratamento de diversas patologias, como: Autismo, 
Esquizofrenia, Epilepsia, Parkinson, Alzheimer e ou-
tras doenças raras. 

No entanto, diante de alguns vetos, o projeto 
precisa retornar à ALESP - Assembleia Legislativa de 
São Paulo - para ser modificado. Caberá a um grupo 
de trabalho, formado por parlamentares, juristas, 
médicos e sociedade civil, a missão de apresentar 
um texto substitutivo a ser encaminhado e poste-
riormente votado no plenário da Casa.

Entre os pontos mais polêmicos que devem ser 
discutidos e ajustados no projeto está o papel das 

associações de pacientes, que for-
necem suporte médico, jurídico e 
logístico aos pacientes e familiares 
de pacientes no tratamento das en-
fermidades. 

Hoje, estima-se que aproximada-
mente 150 a 200 mil pessoas utilizam 
extratos à base de Cannabis Medici-
nal para tratar doenças no Brasil, e 60 
mil são pelas associações.  

Somente pela ABRACE - Asso-
ciação Brasileira de Apoio Cannabis 

Esperança, são 40 mil e outros 20 mil pelas demais 
associações.

De acordo com um dos representantes dessas 
associações, o debate na ALESP pode ganhar força 
e influenciar até mesmo a regulamentação em âmbito 
nacional, que caminha a passos lentos no Câmara 
dos Deputados em Brasília/DF. 

“É fundamental deixar claro como a sociedade 
civil participará do debate para que a medida se 
torne eficaz. O PL 399/15, em trâmite no Congres-
so Nacional, não contempla satisfatoriamente a 
regulamentação das associações, 
justamente aquelas que, desde 
o início, deram todo o suporte 
aos pacientes”, disse Marco 
Antonio Carboni, fundador e 
diretor-presidente do CuraPro, 
coletivo de pessoas que utilizam 
a Cannabis Medicinal, e cotado para 
integrar o grupo de trabalho do PL Nº 1180/2019 
na ALESP.

 
Lacunas legais
 
Apesar da pressão de congressistas e organiza-

ções no Congresso Nacional, o PL Nº 399/15, que 
viabiliza o cultivo da Cannabis para fins medicinais 
e industriais, segue travado na Casa há pelo menos 
7 anos. 

No texto no Congresso, as associações de pa-
cientes são contempladas, no entanto acabam pra-
ticamente equiparadas às empresas, uma vez que 
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a proposta prevê diversas medidas de controle que 
implicam altos investimentos. 

De acordo com a minuta do substitutivo do PL Nº 
399/15, somente poderão cultivar as pessoas jurídicas, 
aí incluídas empresas privadas, instituições de pesqui-
sa e ensino públicas ou privadas, o Estado (mediante a 
Farmácia Viva - SUS) e as associações de pacientes, 
todos devendo atender diversos requisitos de controle.

O descumprimento das normas enseja a aplicação 
de multas de até R$ 1,5 milhão e até a interdição do 
estabelecimento. Além das sanções administrativas, 
o descumprimento também poderá implicar sanções 
de natureza civil e penal.  

“Observa-se que a quantidade de requisitos de 
controle que demandam investimentos financeiros 
para o cultivo e processamento da cannabis pelas 
associações são tão altos que podem inviabilizar a 
atuação das associações de pacientes e talvez até 
implicar o fechamento das já existentes”, adverte o 
diretor-presidente do CuraPro. 

Em tese, mantém-se a possibilidade de indiciar as 
associações que não estiverem enquadradas como as-
sociações criminosas. O art. 27 ressalta que as ações 
praticadas de acordo com o PL não serão considera-
das ato ilícito de acordo com a Lei Nº 11.343/2006, a 
Lei Antidrogas. Ou seja, na opinião de alguns analistas, 
o uso da planta in natura, bem como o não atendimento 
às exigências ali previstas, poderão ser enquadradas, 
sim, como crime. 

Aqui cabe a pergunta que não quer calar: o que 
será das pequenas associações de mães de crianças 
autistas que possuem seus cultivos no quintal de suas 
casas, que também são a sede de associações e que 
já produzem remédios caseiros adequados e eficazes 
para o tratamento de seus filhos ? Terão de parar de 
cultivar ? E as crianças e jovens usuários desses me-
dicamentos, como ficarão ? 

Casos como o de Gabriel de 9 anos, de São Paulo/SP, 
que sofria cerca de 30 convulsões por dia. Após o início 

do tratamento à base de Canabidiol, o menino tem 
apenas uma crise diária e, ainda assim, mais curta e 
fraca, segundo sua mãe. “Ele era uma criança seden-
tária, agora pode brincar com o cachorro, se socializa 
e nunca mais teve que ser internado”, disse ela.

Já o Jeferson, jovem de 17 anos, de Caetanos/BA, 
pequeno município do sertão do estado, vivia nervoso 
e chorava constantemente a ponto de se morder e 
bater a cabeça na parede. Aos 15 anos, o adolescen-
te, autista não verbal, passou a fazer uso do Óleo de 
Cannabis. A mãe conta que agora ele é outra pessoa. 
“Ele se comunica, parou de gritar, chorar, consegue 
se sentar, me abraça, obedece os comandos, entende 
o que eu digo, aprendeu as vogais e até faz quebra-
-cabeça”.

E não são apenas os jovens e crianças os benefi-
ciados da Cannabis Medicinal. O caso da dona Josefa 
de 83 anos, de João Pessoa/PB, também revela a 
eficiência do tratamento em relação às patologias de 
deterioração cognitiva e da memória. “Minha mãe sofre 
de Alzheimer e, 2 anos depois de começar a utilizar 
o medicamento, ela consegue se recordar de todos 
os filhos, do que comeu no dia anterior. Ela saiu da 
cama, recuperou o brilho no olhar e assiste novelas, 
filmes e desenhos”, disse Kelma Lucia, que contou 
com o apoio da CuraPro para conseguir na justiça a 
autorização para o tratamento. 
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Roseli de Carvalho 
Claro, de 52 anos, 
trabalha há 4 anos 
e meio no Grupo 
Método como au-

xiliar da Diretoria, e é autista. 
Em 1974, quando tinha entre 3 e 

4 anos, teve seu primeiro diagnósti-
co de Transtorno Hipercinético, de-
vido aos movimentos repetitivos e a 
hiperatividade. Roseli foi medicada 
com Neuleptil e Gardenal dos 3 aos 
10 anos de idade. Aos 10 anos, os 
médicos falavam para a sua mãe 
que ela já estava curada. 

“O diagnóstico responde mi-
nhas perguntas. Desde os 10 anos, eu entendi que 
sou diferente, isso sempre foi muito nítido para mim. 
Vejo muitas pessoas dizendo que o diagnóstico é 
libertador, mas não sei se concordo muito com isso, 
pois enfrento muito preconceito desde bem peque-
na. Por exemplo, a frase que mais ouvi na infância 
foi: ‘Minha mãe não deixa eu brincar com você’. Eu 
cresci, mas a frase me acompanha até hoje; muitos 
adultos não me querem por perto”, desabafa Roseli. 

Ela é independente em algumas questões, como 
andar de ônibus e metrô sozinha, por exemplo. “Ser 
uma autista adulta num mundo de neuro-típicos, na 
minha opinião, é assustador. Sei que tem muitas pes-
soas lutando para nos incluir, mas a grande maioria 
não está interessada. Tenho pavor de ficar só, minha 
família está bem idosa e foram eles que cuidaram de 
mim até hoje, não tenho condições de morar sozinha, 
preciso muito de que organizem a minha rotina, e 
sozinha eu não me sinto capaz”, conta Roseli. 

Ela continua, dizendo: “ser uma autista adulta 
é viver na solidão e ter pensamentos destrutivos 
constantemente, e se esforçar insistentemente, o 
tempo todo, para ser vista e inserida na sociedade. 
Meu maior desejo é saber para onde vou quando 
minha família tiver partido, ou que eu possa partir 
antes deles”. 

Essa sua preocupação é a da maioria dos pais e 
mães de autistas, que não sabem quem irá cuidar 
do seu filho, ou filha, depois que eles partirem. Não 
existem políticas públicas efetivas para pessoas com 
autismo. 

Roseli participa-
rá do Seminário Rio 
TEAMA 2023, onde 
irá ler cartas que es-
creveu sobre como 
ser autista adulto, 
seus anseios, sexu-
alidade e mercado 
de trabalho. 

“Vocês têm ideia 
do que é estar num 
local por 8 horas 
tendo total consci-
ência que você não 
é bem-vinda lá ? Já 
me perguntaram por 

que eu não me aposento, e eu respondo: Porque sou 
totalmente capaz de trabalhar. Nessas horas, eu penso 
que seria muito cômodo para a sociedade se eu me 
trancasse na minha casa. Tranquem os autistas ! NÃO 
! Eu  quero continuar trabalhando, estou aprendendo 
a passear sozinha, sou uma cidadã, tenho direitos de 
desfrutar do mundo lá fora, e é isso que vou fazer. 
Quero com isso abrir as portas para as crianças au-
tistas que estão chegando, quero que elas encontrem 
as portas da VIDA abertas para elas”, enfatiza Roseli.

“Eu tenho completa noção de tudo que está ao meu 
redor, e é nítido que eu não me encaixo nos padrões 
ditos normais da sociedade”, comenta. “Tive em-
pregos sem ser vaga PcD e hoje trabalho como PcD 
no Grupo Método, dentro da cota. No meu emprego 
atual, tenho adaptações que facilitam muito a minha 
rotina, me sinto respeitada e querida, só o fato de ser 
aceita já é um passo muito importante para que eu 
consiga realmente fazer o meu melhor, ou me esforçar 
para isso. Hoje falam tanto em inclusão, quero muito 
que um dia eu possa me sentir realmente incluída, 
faço terapia e tomo medicação, tudo para tentar me 
encaixar mais na sociedade”, finaliza Roseli Claro.

AUTISMO NA IDADE ADULTA

A U T I S M O P O R  A N D R E A  B U S S A D E

Andréa Bussade de Oliveira
é jornalista e mãe da Rafaela 
e do Gabriel, com autismo. 
andrea.bussade.oliveira@gmail.com
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Só se fala em ChatGPT, um sistema de Inteligência 
Artificial - IA - desenvolvido pela empresa Ope-
nAI, e que vem tirando o sono de muitas pessoas 
em todo o mundo.

Usando a IA o ChatGPT realmente impres-
siona, porque ele é capaz de responder a quase qualquer 
pergunta que lhe seja feita. Escreve poemas, redige textos, 
explica fórmulas, faz cálculos complexos e quase tudo o que 
você possa imaginar. E o mais importante, é que faz tudo isso 
com grande percentual de acerto !

Minha opinião é a de que nin-
guém, menos ainda funcionários, 
empregados, profissionais libe-
rais, empresários, médicos etc 
- ninguém mesmo - precisa ter 
medo da Inteligência Artificial. 

A verdade é que ela veio para 
ajudar as pessoas a realizar tare-

fas de forma mais rápida e eficiente. Ela pode ajudar a automa-
tizar processos, responder perguntas e fornecer informações 
úteis numa espantosa velocidade.

Além disso, a IA pode ajudar a reduzir o tempo gasto em 
tarefas repetitivas, permitindo que as pessoas se concentrem 
em tarefas importantes. 

Com o uso da IA, as pessoas terão mais tempo para se 

concentrar em tarefas criativas e inovadoras, o que, 
sem dúvida, ajudará muito a melhorar a produtividade 
e a eficiência em qualquer trabalho ou tarefa. 

Sabendo fazer as “perguntas certas” — essa é a chave 
para usar bem os recursos da IA - os usuários podem criar 
conversas inteligentes com um computador, permitindo 
que sejam feitas tarefas complexas de forma mais eficiente. 

Além disso, a IA pode fazer com que as pessoas 
tomem decisões mais acertadas, pois obterão informa-
ções precisas e atualizadas sobre qualquer assunto.

Com a IA as pessoas também economizarão tem-
po, pois ela é capaz de processar informações mais 
rapidamente que um humano. 

Em suma, a IA irá revolucionar o trabalho humano. 
Com ela, conseguiremos realizar tarefas mais rapida-
mente, tomar melhores decisões e economizar tempo.

E a IA não só NÃO eliminará milhares de empregos, 
como muitos estão dizendo, como poderá exigir a cria-
ção de NOVOS empregos, pois as empresas precisarão 
de profissionais para criar, monitorar, supervisionar e 
aprimorar os sistemas de IA e, ainda,   muitos empregos 
serão criados para a realização de tarefas que antes 
eram realizadas por máquinas. Isso tudo ajudará no 
aumento de produtividade das empresas.

Portanto, não há o que temer ! Há, sim, o que come-
morar e se preparar para aprender a fazer as perguntas 
certas e usar a tecnologia a nosso favor. 

Assim, o grande desafio será aprender a fazer as 
“perguntas certas”, pois quem não souber fazer as 
“perguntas certas”, com certeza receberá sempre res-
postas erradas e inúteis. 

Treinar os colaboradores a fazer as “perguntas cer-
tas”, será um grande desafio no mundo da Inteligência 
Artificial. 

Baixe um aplicativo de ChatGPT e comece a usar. 
Vale a pena !

Acredite ! Boa parte deste texto foi escrita usando 
IA através do ChatGPT.

Pense nisso. Sucesso !

QUEM TEM MEDO DA 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL ?

C O R P O R AT I V O P O R  LU I Z  M A R I N S

Luiz Marins 
é Antropólogo, consultor, 
palestrante e escritor com 
34 livros publicados 
Site: www.marins.com.br



QUEM TEM MEDO DA 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL ?
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TEATRO DOS SENTIDOS ESTREIA NA CAPITAL 
FEDERAL PARA PÚBLICO ADULTO E INFANTIL

C U LT U R A

Fortalecendo o cenário cul-
tural do Distrito Federal, 
na mesma medida em que 
aguça a curiosidade dos 
amantes do teatro, a “Mos-

tra Comemorativa da Transferência do 
Teatro dos Sentidos para Brasília/DF” estreia com 
dois espetáculos na cidade. 

As obras apresentadas são: “Pluft, o Fantas-
minha vai ao Teatro dos Sentidos”, adap-

tada da obra de Maria Clara Machado. 
E “Feliz Ano Novo”, que possui texto 
original de Paula Wenke, diretora e cria-
dora do projeto e da técnica do Teatro 

dos Sentidos. 
As peças entram em cartaz no Espaço 

Cultural Renato Russo - 508 Sul, em Brasília/
DF - a partir do dia 25 de fevereiro e vão até o dia 
5 de março, sempre aos sábados e domingos, em 
dois horários: 16h para o público infantil e 20h para 
o público adulto. A entrada é gratuita.

Retornando à capital depois de se estabelecer 
por 25 anos no Rio de Janeiro/RJ, o Teatro dos Sentidos 
agora conta com um elenco brasiliense. No Teatro dos 
Sentidos, diferente das encenações convencionais, o pú-
blico “assiste” às apresentações com os olhos vendados 
enquanto tem os demais sentidos estimula-
dos pelo corpo de atores. “O fato do público 
não enxergar o elenco nos possibilita criar 
a magia de explorarmos os sentidos da 
audição, tato, olfato e paladar da plateia. O 
que pode acontecer até individualmente, de 

acordo com a história que é construída para ser com-
preendida sem a necessidade da audiodescrição. Pela 
primeira vez, a pessoa cega ou vendada pode mergulhar 
em uma narrativa sem ter a sua imersão emocional 
interrompida pela invasão necessária, porém fria, da 
audiodescrição”, ressalta Paula Wenke. 

A formação do grupo do Teatro dos Sentidos também contem-
pla atores de diversos estados, onde já foram feitas temporadas. 
Outro aspecto de relevância do projeto é a inclusão de pessoas 
com deficiência no elenco. O objetivo da campanha é ser o maior 
movimento de direitos humanos de todos os tempos, transforman-
do a vida de 1,2 bilhões de pessoas com deficiência no mundo 
até o ano de 2030. A prioridade é colocar a deficiência no centro 
da agenda da inclusão, ao lado da etnia, gênero e orientação 
sexual. “Sempre busco que o elenco tenha 25% de atores com 
alguma deficiência”, declara a diretora.

Ao final do espetáculo, o público já sem vendas é convidado a 
desfrutar de uma exposição acessível de artes plásticas e visuais 
instalada no palco, que contará com obras de mais de 20 artistas 
de Brasília/DF. Todas elas são inspiradas em algum elemento das 
performances principais. Além disso, ao encerrar o espetáculo 
infantil, os pais vão receber um guia informativo a respeito dos 
dados populacionais das pessoas com deficiência e sugestões 
de diálogo com seus filhos sobre a importância do respeito às 
diferenças e também sobre temas abordados em Pluft, como 
medo e coragem em relação ao novo ou ao diferente.

O Teatro dos Sentidos surgiu em 1997 sob a ide-
alização da dramaturga, diretora, atriz e educadora 
artística, Paula Wenke, graduada em Artes Cênicas pela 
Universidade de Brasília/DF (UnB), com o intuito inicial 
de se comunicar plenamente com um plateia de pesso-
as cegas. Em seguida, passou a ser teatro para todos.



N O TA S

PESSOA COM DEFICIÊNCIA PODERÁ SER 
CONSIDERADA IDOSA A PARTIR DOS 50 ANOS

Um Projeto de Lei - PL 
Nº 401/2019 - que trami-
ta no Congresso Nacio-
nal diz que a pessoa com 
deficiência poderá ser 
considerada idosa a par-
tir dos 50 anos. Segundo 
informações, o PL está 
pronto para ser votado 
no Plenário do Senado. 

O texto já foi aprova-
do na Câmara dos Depu-
tados e nas Comissões 

de Assuntos Sociais e de Direitos Humanos do Senado. O senador Flávio 
Arns (PSB-PR), relator na CAS, ressaltou que o marco etário da condição 
de idoso será definido por avaliações individuais. Já Paulo Paim (PT-RS), 
relator na CDH, considera importante estender a indivíduos nessa condição 
a proteção conferida ao idoso por meio do Estatuto.

O projeto altera o Estatuto do Idoso, para reduzir de 60 anos para 50 
anos a idade para que pessoas com deficiência sejam consideradas idosas. 
Ele também prevê que esse limite pode ser reduzido apenas por meio de 
avaliação médica, psicológica e social, ou seja, avaliação biopsicossocial.

CARNAVAL INCLUSIVO NO RJ COM 
O BLOCO SARGENTO PIMENTA !

Uma das atrações no Carnaval de Rua 2023 no 
Rio de Janeiro foi o tradicional bloco Sargento Pi-
menta, que esse ano veio ainda mais inclusivo e de-
mocrático, com espaço para foliões com deficiência.

Com o nome Espaço Acessível do Boticário, pa-
trocinado pela marca de cosméticos, o Sargento 
Pimenta promoveu a melhor experiência para as 
pessoas que desfrutaram de uma inclusão e aces-
sibilidade completa no bloco.

Sinalização, rota de menor distância, rampas de 
acesso, entrada e área exclusiva, banheiro acessível, 
intérprete de libras, pista elevada para pessoas de 
baixa estatura e audiodescrição, dentre outros de-
talhes totalmente pensados para compor um evento 
acessível para as PcD.

Foi uma festa incrível e perfeita ! Parabéns ao Sar-
gento Pimenta mais uma vez e ao Grupo Boticário, 
pela iniciativa de inclusão !
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S U P E R A Ç Ã O P O R  H E R M E S  O L I V E I R A

Paraplégico aos 21 anos, ele era mecânico 
e sofreu um acidente de automóvel em 
2017 e ficou sem saber o que fazer, e nem 
como fazer. Foi quando recebeu a visita 
do pessoal da saúde do Hospital Sara 

Kubitschek, e começou a enxergar o mundo de uma 
forma diferente, e que poderia sim seguir em frente. Ele 
escolheu, então, ser caminhoneiro ! E com essa escolha, 
sua noiva então, disse: “vou ter que me separar de você”.

“Quando sofri o acidente, recebi uma nova chance 
de continuar vivo, mas que seria tudo diferente, teria que 
deixar alguns sonhos e seguir novos caminhos, aprender 
coisas novas e superar limites. E ao mesmo tempo, me 
livrando das infecções”, conta Ademar Junior. Ele disse 
que tinha motivos para comemorar sim essa nova vida na 
cadeira de rodas. “É ela afinal, que vai me dar liberdade 
para ir atrás de novos sonhos e metas”, afirmou.

Ademar se reabilitou na categoria C em sua CNH, 
juntou o dinheiro que sobrou de uma rifa com mais um 
pouco e deu entrada no caminhão Volvo Truck 210 -  au-
tomatizado e adaptou-o com comandos manuais. Para 
isso, procurou uma oficina, a “DTRacing performance”, 
em sua cidade – Divinópolis/MG – e lá, instalou também 
um guincho que leva a pessoa da cadeira de rodas até 
lá em cima, na cabine do bruto, no bando do motorista. 

Depois, o guincho volta, busca a cadeira de rodas, leva 
para cima também. Ademar desmonta a cadeira e a 
coloca na boleia, para viajar junto com ele !

Ele falou das dificuldades e custos que teve com taxas 
no Detran e INMETRO para ficar em dia com a legislação 
de trânsito, para ter a aprovação também nos seguros 
das cargas que transporta.

Depois de tudo organizado e funcionando dentro da le-
gislação, Vivian Lopes sua noiva, que trabalhava no ramo 
da moda, veio trabalhar com ele, e começaram então, a 
viajar juntos, para auxilia-lo e logo fez sua habilitação na 
categoria D e virou também,  uma “caminhoneira”. Agora, 
ela divide as jornadas com o companheiro nas estradas, 
trabalhando com ele...  isso sim é demonstração de amor !

O sonho deles agora é comprar uma carreta maior e 
fazer viagens mais longas. Conheça mais sobre eles, siga 
o canal “Inclusão Sem Limites”. 

Parabéns ao casal pela união e superação num País 
em que a pessoa com deficiência ainda é muito ignorada 
em todos os sentidos.

ADEMAR JUNIOR E VÍVIAM LOPES
JUNTOS NA BOLEIA DE UM VOLVO TRUCK !

Hermes Oliveira
é paraplégico, cadeirante, 
ex-piloto de Parakart, 
taxista, autor do livro “Um 
Motorista Especial de 
Carreta”, Administrador de 
Empresas e 1º secretário 
na associação ACALME de 
Campo. Mourão/PR.
hermes50silva@gmail.com
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 ACALME tem Basquete em 
Cadeira de Rodas !

O grupo de Basquete em Cadeira de 
Rodas da ACALME, iniciou suas atividades  
em 07 de setembro de 2018, com Luciano 
Pereira. O grupo ganhou força este ano, 
com a chegada em Campo Mourão/PR, 
do atleta Paralímpico Gileade Mendonça, 
vindo da ADEFIU - Associação dos Defi-
cientes Físicos de Umuarama/PR, que nos 
emprestou 5 cadeiras próprias para trei-
nos, e em reunião, também foi conseguido 
o apoio do Vereador Ibneias Teixeira, além 
de Marcelo Lima, da FECAM - Fundação 
de Esportes de Campo Mourão/PR. 

Assim, serão iniciados os vtreinos, a 
partir de março. Por isso, fica aqui o con-
vite para as pessoas com deficiência do 
estado do Paraná: procurem a ACALME 
para uma  avaliação e inclusão no time. 
Os treinos serão no centro da Juventude 
de Campo Mourão/PR.

Fica aqui o agradecimento ao técnico 
Emerson de Souza, do ginásio de esportes 
JK, que apoiou o projeto desde o início. O 
Presidente da ACALME, Cleiberto Ruela e 
o Dr. Eufanio Saqueti, aproveitam para pa-
rabenizar a todos pelo empenho e sucesso.

Os interessados nos treinos de Bas-
quete em Cadeira de Rodas da ACALME, 
podem entrar em contato: (44) 98838-2732 
e marcar a avaliação.

M Ú S I C A  E  A R T E P O R  C E L I S E  M E LO  (C E L E L Ê )

O lá, queri-
dos leito-
res ! Muito 
se discute 
sobre qual 

teria sido o primeiro livro do 
mundo e quando foi criado. 
As primeiras inscrições eram 
feitas por meio de desenhos 
e com o tempo, os sistemas 
de escrita foram ganhando 
maior complexidade.

Quando eu era criança, lia 
frequentemente livros de histórias e ouvia músicas infantis. Na pré-escola – hoje 
Educação Infantil – os contos de fadas eram um sucesso entre a criançada. 
Foram essas histórias que, na infância, inspiraram as apresentações de teatro 
que eu fazia com minha irmã ! Meus pais nos presenteavam com disquinhos e 
livrinhos, nos divertíamos muito ! 

Depois, no decorrer dos anos escolares, os livros impressos sempre foram 
nossos instrumentos para o estudo de todas as matérias, até chegar à faculdade.

Com relação à música, os grandes festivais e a MPB enriqueceram a cultura  
de muitas pessoas a partir dos anos 60. Foi uma época marcante e feliz, pois a 
literatura e a boa música tinham influência positiva na maneira de vermos o mundo.

Porém, nos últimos anos a tecnologia passou a predominar com os compu-
tadores e celulares e os livros, CDS e DVDs foram perdendo força e substituídos 
por mídias digitais. É uma pena, mas muitas livrarias, lojas de discos, editoras, 
gravadoras já não existem mais. 

Sinceramente, acho importante esse progresso digital, mas acredito que 
deveria ser somado à educação com base na leitura e nas músicas de boa 
qualidade.

Estive recentemente em Itapuã, Salvador/BA, no Memorial do grande poeta 
e músico Vinícius de Moraes e fiquei emocionada, pois na escola líamos e estu-
dávamos suas obras, bem como as de excelentes artistas brasileiros. Procurem 
na internet vídeos dos nossos artistas e conheçam a Editora Essencial - www.
editoraessencial.com.br - cujo diretor, Carlos Mattos, organiza feiras de artes 
com lançamentos de livros de poemas, educativos e de inclusão. 

Ao longo da minha carreira como Celelê, fiz questão de lançar livros de 
histórias educativas, com partituras, atividades e em Braille. 

Um beijo !

A IMPORTÂNCIA DOS 
LIVROS E DA MÚSICA !

Celise Melo (Celelê)
é cantora, compositora, musicoterapeuta, atriz, educadora, escritora 
e é sucesso de público desde 1990 no Brasil e Exterior. Tem Livros, 
DVDs, Programas de TV Educativo e de Rádio Arte e Inclusão !  
Site: www.celeleeamigos.com.br  
Instagram: @celeleeamigos
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TIGGO 5 X PRÓ
(CAOA CHERY)

O CARRO DO ANO
PARA PCD 2022 !!!

1º LUGAR

SAIU O
RESULTADO

DA PESQUISA !!!

E S P E C I A L  –  P E S Q U I S A  2021  “ O  C A R R O  D O  A N O  PA R A  P C D ”



COMPLETANDO 25 ANOS, PESQUISA DO SISTEMA 
REAÇÃO, FEITA ENTRE LEITORES DA REVISTA, 

SEGUIDORES E INTERNAUTAS, ELEGE O
“MELHOR CARRO PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA”

2º LUGAR

3º LUGAR

SPIN (CHEVROLET/GM) 

RENEGADE (JEEP) 
NOVO CRETA (HYUNDAI) 
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Em 2022 a Pesquisa do “Carro 
do Ano para Pessoas com Defi-
ciência” realizada pelo Sistema 
Reação, através da Revista Re-
ação – impressa e digital – suas 

redes sociais, portal/site e por Carta-Resposta 
via Correios, completou 25 anos !

Duas décadas e meia depois, a pesquisa 
ainda surpreende a cada edição e reflete 
sim, de certa forma, sempre o panorama do 
mercado automobilístico voltado ao consu-
midor com deficiência, sendo praticamente 
um “retrato” do ano em que ela representa 
e é realizada. 

Desde o início em 1997 até um bom tem-
po atrás, as montadoras Honda e Toyota 
dominaram a primeira colocação da pes-
quisa, quando não era uma, era a outra... 
foram muitos anos assim. Até que há algum 
tempo, a Jeep e a GM quebraram essa so-
berania. Acabou-se então, a era dos Civics, 
Fits e Corollas. Veio então um novo tempo 

RESULTADO DA PESQUISA 2022

1º LUGAR

2º LUGAR

3 º LUGAR

4 º LUGAR

5 º LUGAR

6 º LUGAR

7 º LUGAR

8 º LUGAR

9 º LUGAR

10 º LUGAR

11 º LUGAR

TIGGO 5 (CAOA CHERY) 

SPIN (CHEVROLET/GM)  

RENEGADE (JEEP) / NOVO CRETA (HYUNDAI)   

NOVO COROLLA (TOYOTA) / KICKS (NISSAN) 

YARIS (TOYOTA) / CRONOS (FIAT)  

HRV (HONDA) / NIVUS (VW)  

XC 60 (VOLVO) / T CROSS (VW) / CACTUS (CITRÖEN) 

TRAILBLAZER (GM) / C 180 (MERCEDES-BENZ)

         

SW4 (TOYOTA) / NEW CIVIC (HONDA) / DUSTER (RENAUT) 

CITY (HONDA) / COBALT (GM) / 2008 (PEUGEOT)/ VIRTUS (VW)

OUTROS

18%

16,5%

14,5%

13,5%

11,5%

8,5%

6,5%

5%

4%

1,5%

0,5%

e a preferência dos votantes ficou com o 
Renegade e a Spin. 

De pouco antes da pandemia para cá, o 
mercado de automóveis com isenção de im-
postos vem passando por maus momentos. 
Isenções congeladas em valores irrisórios 
como o ICMS, colocação de teto limitando 
a isenção de IPI em R$ 200 mil, confusão na 
concessão de isenção de IPVA nos estados, 
principalmente em SP que é o principal mer-
cado do País. Isso tudo mexe diretamente 
no dia a dia do segmento e do setor, que 
dentre outros tantos, para a PcD, é um dos 
mais importantes na sua cadeia de consumo.

Muitos fatores extra-segmento PcD 
também influenciaram nos resultados das 
últimas pesquisas. A pandemia de Covid-19 
e suas consequências na indústria e no 
mercado automotivo, certamente também 
foram fortes indicadores de mudanças.

Em 2021, tivemos pouco mais de 1.300 
votos apenas. E em 2022, essa média se 
repetiu, com 1.334 votos válidos para a elei-
ção do Carro do Ano PcD, a grande maioria 
vindos pela Internet.

 
Uma grande surpresa em 2022 !!!

“Esta apuração da pesquisa pegou a 
todos nós de surpresa. Quando os votos 
começaram a ser compilados por nossa 
equipe, um modelo chamou a atenção e 
veio se destacando voto a voto, disparando 
na frente e deixando outros modelos mais 
tradicionais para trás”, comentou Rodrigo 
Rosso, diretor/editor do Sistema Reação, 
responsável pela pesquisa. A pesquisa foi 
realizada a partir de final de outubro/22 e 
os votos foram contabilizados em final de 
janeiro/23.

O modelo que se destacou e venceu a 
eleição em primeiro lugar no ano de 2022 
foi o Tiggo 5 X Pró – Caoa Chery !  

Uma vitória sensacional e imprevisível. 
“Foi uma grata surpresa, pois os modelos 
Caoa Chery vinham ganhando espaço nas 
últimas edições da pesquisa realizada por 
nós nos anos passados, mas sinceramente, 
não imaginávamos um primeiro lugar para 
um modelo da marca tão cedo”, afirmou 
Rosso. O editor disse já ter percebido um 
crescimento enorme da marca no mercado 
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– não só de PcD, mas no geral – com muitos 
modelos da marca sendo visto pelas ruas 
nos últimos meses. “É nítido o aumento da 
fatia de participação da marca no mercado 
em geral. Não é de hoje que percebo mo-
delos Caoa Chery predominando nas ruas... 
isso vinha me chamando a atenção, mas 
não imaginei que já pudesse ter refletido 
também na preferência dos consumidores 
com deficiência e seus familiares”, afirma 
o responsável pela pesquisa há 25 anos.

Como sempre dizemos: “quem é visto é 
lembrado !”. Reparem que, mesmo durante 
a pandemia e com toda crise no segmento 
automobilístico, a Caoa Chery foi uma das 
poucas marcas que mantiveram-se na mí-
dia – TV, jornais, revistas, internet – a mar-
ca nunca esmoreceu em divulgação, pelo 
contrário, sempre vinha à cada campanha, 
ainda mais forte e agressiva, mostrando as 
potencialidades da marca e os diferenciais 
de seus modelos. E não foi diferente em 
2022 também no segmento PcD. A Caoa 
Chery participou de algumas edições da 
Revista Reação/Sistema Reação durante o 
ano, além de realizar uma matéria especial 
de Test-Drive no final do ano, cedendo um 
modelo Tiggo 5 X Pró – exatamente o mo-
delo campeão na pesquisa – para realização 
dos testes. 

“Isso tudo contou a favor da Caoa Chery 
e do Tiggo 5 X, mas certamente um dos 
pontos mais positivos da marca e do mo-
delo foi o fato da entrega do veículo em 
30 dias para o consumidor PcD. Outras 
marcas vem enfrentando sérios problemas 
de prazo de entrega, algumas levando mais 
de 180 dias pra entregar o veículo, e a Caoa 
Chery cumpriu os 30 dias prometidos. Outro 
ponto forte é a relação custo x benefício 
do modelo Tiggo 5X. Ele oferece itens e 
tecnologia embarcada – de fábrica, não 
como acessórios, mas sim como itens de 
série – superior aos outros modelos da sua 
mesma categoria e com preço inferior. Tudo 
isso ajudou nessa importante conquista”, 
afirma Rodrigo Rosso. 

Credibilidade conquistada em 25 anos 
de seriedade respeito pelo mercado 

Nesses 25 anos, a pesquisa sempre foi 
feita através do voto direto: os consumi-

dores, leitores, internautas e assinantes da 
Revista Reação e do Sistema Reação é que 
elegem o modelo de sua preferência, sem 
nenhum interferência do Sistema Reação, 
que apenas é responsável pela realização, 
divulgação e apuração dos votos, que são 
contabilizados e o resultado da votação 
publicado. 

Essa clareza, transparência, seriedade e 
respeito para com o consumidor e o mercado 
é que trouxeram a credibilidade para essa 
pesquisa nesses 25 anos de realização.

 Vamos conhecer os 
ganhadores de 2022:

Do 1º ao 3º lugar

Com 18 % dos votos, o primeiro lugar 
ficou com o modelo Tiggo 5 X Pró – Caoa 

Chery. Pela primeira vez um modelo da 
marca chega entre os 3 primeiros. Na pes-
quisa anterior – 2021 – o modelo Tiggo 2, 
da marca, havia alcançado a sétima coloca-
ção. Mas é a primeira vez também, que um 
modelo citado numa pesquisa pela primeira 
vez, chega em primeiro lugar absoluto. 

Em segundo lugar a campeã de 2021 mar-
cou seu território. A Spin – GM/Chevrolet, 
ficou com 16,5 % dos votos, mantendo-se 

entre os primeiros colocados. O mesmo acon-
teceu com o modelo Renegade – Jeep, que 
alcançou em 2022 a terceira colocação. O 
modelo havia conquistado por 2 anos conse-
cutivos o primeiro lugar até perder para a Spin. 
Agora, divide a terceira colocação com o Novo  
Creta – Hyundai, que na edição 2021 esta-

va em sexto lugar. Renegade e Novo Creta 
obtiveram 14,5 % dos votos nessa edição 
da pesquisa. 

O 4º, 5º e 6º lugar

Seis modelos bem diferentes entre si 
dividiram a quarta, a quinta e a sexta co-
locação em 2022. Modelos da categoria 
Sedan, SUV e até mesmo um compacto, 
disputaram voto a voto da quarta à sexta 
posição.

Em quarto lugar ficaram empatados em 
13,5 % dos votos da preferência dos partici-
pantes da pesquisa, o modelo sedan, Novo 
Corolla – Toyota (um dos tradicionais grandes 

vencedores dessa pesquisa num passado 
recente) e o Kicks – Nissan, um SUV. Tanto 

Corolla como Kicks ocuparam empatados 
também, em 2021, a quinta colocação des-
sa mesma pesquisa. Em 2022 chegaram 
empatados novamente juntos, só que agora 
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na quarta colocação, subindo 3 pontos per-
centuais na preferência dos votantes.

Na quinta posição um compacto e um 
sedan: Yaris – Toyota e Cronos – Fiat.  

Ambos alcançaram 11,5 % dos votos. Vale 
ressaltar que o Yaris ficou em sétimo lugar 
em 2021 e o Cronos, nem sequer foi citado 
na pesquisa anterior, afinal foi lançado depois.

Na sexta colocação, com 8,5 % dos vo-
tos, ficaram dois modelos até parecidos: o 
HRV – Honda (que mudou completamente 

seu design no final de 2022) e o Nivus – 
Volkswagen. O HRV manteve-se na mes-

ma posição alcançada na pesquisa anterior 
(2021) e o Nivus, não havia sido citado até 
então nessa pesquisa.

O 7º e 8º lugar 

Essas duas colocações, tradicionalmen-
te trazem preferências de gostos bem dis-

tintos entre os modelos. O XC 60 – Volvo 

se segurou na mesma sétima colocação, 
desta vez, ao lado do T-Cross – Volkswagen 

(que na pesquisa 2021 figurou na quarta 
colocação isolado) e o Cactus – Citröen, 

modelo que não apareceu na pesquisa an-
terior. Esses 3 modelos alcançaram juntos 
6,5 % dos votos na sétima posição. 

Em oitavo lugar, dois modelos dife-
rentes em categoria, porém com preços 
altos e de luxo, figuraram juntos, dividin-
do 5% da preferência dos votantes. Fo-
ram eles: a Trailblazer – GM/Chevrolet e a  

C 180 – Mercedes-Benz. Um SUV e um 

Premium. O modelo da GM/Chevrolet é uma 
SUV que aparece sempre em todas as pes-
quisas, em 2021 estava na mesma oitava 
colocação. Já o modelo da Mercedes-Benz, 
não figurou na última pesquisa em nenhuma 
colocação e agora, ressurge em oitavo lugar. 

A 9ª e a 10ª colocação

Sete modelos dividem a nona e a décima 
posição. Em nono, com 4 % da preferên-
cia dos votantes na pesquisa, aparecem 
empatados os modelos: SW4 – Toyota, 

New Civic – Honda (o modelo, agora fora 

de linha pela marca, foi o que mais venceu 
essa pesquisa nesses 25 anos) e a Duster 
(Renault). Ou seja, dois modelos SUV e um 

modelo sedan. A Duster se manteve na nona 
colocação. A SW4 caiu da sexta posição em 
2021 para a nona em 2022 e o Civic voltou 
a aparecer depois de nem ser citado na 
pesquisa anterior.

Dividindo a décima colocação aparecem 
o City – Honda (agora todo reestilizado e o 
modelo mais trabalhado da marca no Brasil), 
o bom e velho Cobalt – GM/Chevrolet (que 
na edição 2021 da pesquisa não obteve 
votos), o 2008 – Peugeot (que manteve-se 
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na mesma posição desde a última pesquisa) 
e o Virtus – Volkswagen (sedan que também 

não apareceu com votos em 2021). Todos 
eles alcançaram 1,5 % dos votos em 2022.

Já com 0,5% dos votos, não pontuaram 
suficinte para aparecer entre os 10 primei-
ros, ficaram diversos outros modelos ci-
tados pelos votantes. Modelos alguns até 
fora de linha a bastante tempo, inclusive, e 
outros mais recentes, mas que não obtive-
ram pontuação relevante.

Governos vão e vem e o valor teto para isenção do ICMS para pessoa 
com deficiência continua R$ 70 mil desde 2009. Lá se vão quase 15 anos 
com o valor sem correção. 

Chega a ser dispensável dizer que o que se comprava com R$ 70 mil em 
2009, nem de longe pode ser comprado hoje, em pleno 2023. 

Nesse meio tempo, algum “gênio das finanças” do CONFAZ conseguiu 
convencer o COTEPE e os membros do CONFAZ – secretários de fazenda 
de todos os estados da federação – a aprovarem um “aumento” de teto. 
Não foi um “aumento” e sim, um dispositivo que permite que carros 0km 
que custam até R$ 100 mil podem ser comprados com isenção proporcional 
entre os isentos R$ 70 mil e os R$ 100 mil permitidos. Ou seja, se o veículo 
custar até R$ 70 mil está 100% isento de ICMS, se ele custar, por exemplo, 
R$ 95 mil, o consumidor com deficiência terá que recolher o imposto – ICMS 
– proporcional da diferença do valor acima de R$ 70 mil. Terá que pagar ICMS 
por R$ 25 mil. Complicado não é mesmo ?

O que o nosso segmento vem pleiteando há anos é uma atualização do 
valor teto do ICMS pelos índices de inflação de 2009 até hoje, ou então, que 
esse valor teto do ICMS seja igualado ao valor teto do IPI, passando então 
para R$ 200 mil, o que além de facilitar e muito o faturamento dos veículos, 
pois desburocratizaria o processo todo, ainda daria condições de escolha 
pelas pessoas com deficiência, pois com R$ 200 mil de limite, vários modelos 
de veículos de fabricação nacional vão se enquadrar na isenção. 

Hoje, nenhum veículo automático se enquadra dentro do limite de R$ 70 
mil e pouquíssimos modelos custam menos de R$ 100 mil, praticamente 
inviabilizando a isenção para PcD. 

Em março teremos a próxima reunião do CONFAZ em Brasília/DF. Vários 
movimentos de pessoas com deficiência espalhados por todo o Brasil vem 
fazendo pressão sobre os governantes e agora, com um novo governo fe-
dereal, nova composição do CONFAZ e com novos governadores de estado 
e seus respectivos secretários de fazenda, estes que fazem parte do corpo 
do CONFAZ, devem ser contactados e cobrados por essa mudança tão ne-
cessária e urgente para todo segmento. Façamos todos nós a nossa parte, 
cobrando, levando ao conhecimento desses novos governantes e autoridades 
a nossa reinvindicação, mais do que justa !

ISENÇÃO DE ICMS PRECISA TER O VALOR 
DO TETO ATUALIZADO URGENTEMENTE !
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Antes do Carnaval, na sede da Caoa 
Chery em São Paulo/SP, no bairro do 
Ibirapuera, o diretor/editor do Sistema 
Reação fez a entrega pessoalmente do 
Troféu do Carro do Ano para Pessoa 
com Deficiência 2022 aos dirigentes da 
montadora e responsáveis pelo modelo 
Tiggo 5X Pró. 

Em uma ação descontraída, o Troféu 
foi entregue para Paulo Rogério – geren-
te de Vendas Diretas/Especiais e para 
Rodrigo Rumi – diretor de marketing da 
marca. “Ficamos extremamente felizes 
e gratos por essa preferência do público 
consumidor com deficiência. Trabalha-
mos muito para isso, para atender a to-
dos de forma igualitária, com um produto 
de qualidade, com preço acessível e de 
forma rápida”, afirma Paulo Rogério, da 
Caoa Chery.

Durante a entrega do prêmio, Rodri-
go Rumi, diretor de marketing da marca 
lançou uma campanha especial para 
atender de forma exclusiva os clientes 
com isenção de impostos (PcD). “É uma 
condição muito especial no Tiggo 5 X 
Pró. Com apenas 65% de entrada e par-
celinhas de cerca de R$ 1.800 por mês, 
em no máximo 20 a 30 dias – com todoa 
documentação de isenção correta – o 
cliente PcD leva para casa esse super 
modelo da Caoa Chery. E mais, a primeira 
parcela, a primeira prestação, você paga 
somente em agosto de 2023 ! Um exce-
lente negócio !”, garante o diretor.

ENTREGA DO TROFÉU 
DO CARRO DO ANO 
PCD 2022 NA SEDE DA 
CAOA CHERY !

N O TA S

ACOMPANHANTES DE IDOSOS E 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA TERÃO  
DESCONTO EM PASSAGENS AÉREAS 

A ANAC Agência Nacional de Aviação Civil, na Resolução N° 280 de 11 de 
julho de 2013 – portanto já há 10 anos - garante no mínimo 80% de desconto 
em passagens aéreas aos acompanhantes de pessoas idosas e de pessoas 
com deficiência nos voos. 

Infelizmente, a imensa maioria da população desconhece esse direito. 
Para usufruir do benefício, a solicitação deve ser feita diretamente na com-
panhia aérea com antecedência mínima de 72 horas do horário previsto de 
partida do voo, segundo a resolução. Temos que aprender a fazer valer os 
nossos direitos.

Para a ANAC, são considerados passageiros com necessidade de as-
sistência especial: as pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida e 
que devem ser acompanhadas sempre que viajem em maca ou incubadora; 
indivíduos que por algum impedimento de natureza mental ou intelectual 
não possam compreender as instruções de segurança de voo ou que não 
façam as suas necessidades fisiológicas sem assistência. Nestes casos, o 
acompanhante deve ser maior de 18 anos e possuir condições de prestar 
auxílio nas assistências necessárias, além de viajar na mesma classe e em 
assento próximo ao do passageiro com necessidade de assistência.

Importante: a companhia deve disponibilizar dois tipos de formulários 
para o preenchimento do passageiro:

- o MEDIF - com assinatura e CRM do médico pessoal do passageiro, 
com validade de 30 dias;

- e FREMEC - para aquela pessoa cuja condição médica seja de caráter 
permanente e estável, como: autista e pessoas com deficiência visual ou 
auditiva. 

O direito do desconto na compra da passagem é aplicado somente 
após a realização de todas as etapas. Após o preenchimento e aprovação 
dos formulários médicos solicitados a empresa aérea não pode impedir o 
embarque dos passageiros.

Se por acaso a companhia aérea se recusar a vender a passagem com o 
desconto legal, o passageiro deve buscar a solução do problema junto aos 
canais de atendimento da companhia aérea, e comunicar a ANAC por meio 
do canal da Ouvidoria, mantendo registrado o protocolo de atendimento 
para eventual necessidade de demanda judicial. E se o problema não for 
solucionado pela empresa, o passageiro deve registrar uma reclamação na 
plataforma oficial do Governo Federal. 
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DOAÇÕES

D iariamente somos questionados so-
bre o tema de doações e, hoje, vamos 
trazer algumas perguntas e respostas 
sobre este tema tão relevante para as 
organizações do terceiro setor.

1) Se eu doar um dinheiro para uma associação, 
posso deduzir do meu imposto de renda?

Resposta: Não ! As doações feitas por pessoas fí-
sicas, diretamente na conta corrente das associações 
sem fins lucrativos, não são dedutíveis do imposto 
de renda. 

2) Quais tipos de doações são dedutíveis do im-
posto de renda ?

Resposta: Para as pessoas físicas, somente as 
doações feitas a projetos incentivados é que poderão 
ser dedutíveis do imposto de renda. São doações em 
que o dinheiro é depositado em uma conta vinculada 
ou paga por meio de DARF. Doações efetuadas dire-
tamente na conta da associação não é dedutível do 
imposto de renda das pessoas físicas. 

Para as pessoas jurídicas tributadas com base no 
lucro real é permitido doação realizada diretamente 
às associações. Estes são os projetos autorizados 
para dedução do Imposto de Renda:

a) Fundos dos Direitos da Criança e do Adoles-
cente:

• Só com depósito na conta do fundo e não da 
associação.

b) Fundos Nacional, Estaduais ou Municipais do 
Idoso:

• Só com depósito na conta do fundo e não da 
associação.

c) Incentivo a Cultura - a título de doações ou pa-
trocínios:

• Só com depósito na conta vinculada.

d) Incentivo a Atividade Audiovisual:
• Só com depósito na conta vinculada.

e) Incentivo ao Desporto:
• Só com depósito na conta vinculada.

f) Incentivo ao Programa Nacional de Apoio à Aten-
ção da Saúde da Pessoa com Deficiência (Pronas-
-PCD):

• Só com depósito na conta vinculada.

g) Incentivo ao Programa Nacional de Apoio à Aten-
ção Oncológica (PRONON):

• Só com depósito na conta vinculada.

3) Se minha empresa fizer uma doação para uma 
associação, poderá deduzir do imposto de renda ? 

Resposta: Somente as empresas tributadas com 
base no lucro real é que podem deduzir doações do 
imposto de renda. As empresas do Simples Nacional 
e do Lucro Presumido não podem deduzir doações 
do imposto de renda pelo fato de que seu lucro já 
é presumido, independentemente da quantidade de 
despesas que a empresa venha a ter.

4) As empresas poderão deduzir do imposto de ren-
da, doações para qualquer associação ? A associação 
precisa ter Utilidade Pública ou algo assim ?

Resposta: Não ! As associações que possuam um 
dos objetivos abaixo estarão aptas a receber as doa-
ções das empresas tributadas com base no lucro real, 

T E R C E I R O  S E T O R P O R  R I C A R D O  B E R Á G U A S
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poderão deduzir do imposto de renda, independentemente de 
qualquer autorização governamental, ou seja, a associação não 
precisa ter título de Utilidade Pública ou OSCIP. São estes os 
objetivos  (basta um deles): 

a) promoção da assistência social; 
b) promoção da cultura, defesa e conservação do patrimônio 

histórico e artístico; 
c)  promoção da educação; 
d) promoção da saúde;  
e) promoção da segurança alimentar e nutricional; 
f) promoção da segurança alimentar e nutricional; 
g) defesa, preservação e conservação do meio ambiente e 

promoção do desenvolvimento sustentável;
h) promoção do voluntariado; 
i) promoção do desenvolvimento econômico e social e com-

bate à pobreza; 
j) experimentação, não lucrativa, de novos modelos sócio-

-produtivos e de sistemas alternativos de produção, comércio, 
emprego e crédito; 

k) promoção de direitos estabelecidos, construção de novos 
direitos e assessoria jurídica gratuita de interesse suplementar; 
(Incluído pela Lei Nº 13.204, de 2015); 

l) promoção da ética, da paz, da cidadania, dos direitos huma-
nos, da democracia e de outros valores universais; 

m) organizações religiosas que se dediquem a atividades de 
interesse público e de cunho social distintas das destinadas a fins 
exclusivamente religiosos; 

n) estudos e pesquisas, desenvolvimento de tecnologias alter-
nativas, produção e divulgação de informações e conhecimentos 
técnicos e científicos que digam respeito às atividades mencio-
nadas neste artigo.

5) Qualquer associação pode receber doações ?

Resposta: Sim, qualquer associação sem fins lucrativos pode 
receber doações de dinheiro e de bens, desde que mantenha re-
gistros contábeis das doações recebidas e aplique os recursos re-
cebidos no desenvolvimento dos objetivos sociais, dentro do país.

6) Qual a comprovação que a associação deve apresentar ao 
receber doações ?

Resposta: Um recibo que conste o CNPJ e o nome da asso-
ciação que está recebendo a doação, bem como a identificação 
do doador.

7) Doações podem ser tributadas ? Quem pagará este imposto ?

Resposta: As doações são tributadas pelo ITCMD, que é um 
imposto Estadual incidente sobre as doações. Cada Estado da 
Federação tem sua alíquota e o devedor do imposto é a associação 
que o recebe. Lembrando que sempre há um limite de isenção em 
cada Estado.

8) Doação para Templos Religiosos podem ser dedutíveis do 
imposto de renda ?

Resposta: Não ! As doações para os templos religiosos não são 
dedutíveis do imposto de renda.
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VALORIZAÇÃO DA AUTOESTIMA COMO 
FERRAMENTA DE EMPODERAMENTO

Um ponto que precisa ser sempre ressaltado é a in-
fluência da autoestima em nossas vidas, como uma 
ferramenta poderosa para o empoderamento e das 
conquistas pessoais e profissionais.

Autoestima elevada é quando conhecemos os 
nossos pensamentos, sentimentos e comportamentos, assim como 
manter diariamente, na prática, o autoconhecimento. O foco precisa 
ser o presente em cada tomada de decisão e nas interpretações da 
rotina que fazem parte do cotidiano.

Os benefícios de uma boa autoestima são resultados positivos, 
pois acreditamos em nossas capacidades e sempre valorizamos as 
eficiências. Isso não significa que não temos problemas, apenas são 
pontos que ajudam a resolver qualquer conflito encontrado na rotina. 
Além disso, a saúde fica mais equilibrada, os relacionamentos são 

M O D A  E  B E L E Z A P O R   K I C A  D E  C A S T R O

melhores, o estilo de vida fica mais saudável e não podemos esquecer 
que a produtividade fica maior.

Quando a autoestima não está elevada, podemos fazer um exercício 
para treinar a mente em concentrar-se apenas no que é positivo. Se esse 
começo for muito desafiador, se o espaço for maior para pensamentos 
negativos, a ajuda de um(a) terapeuta ou profissionais da  psicologia 
podem ser uma boa alternativa. 

Não tenha vergonha de pedir ajuda, não precisamos passar pelos 
desafios da vida sozinhos. Não se cobre demais e perdoe os seus erros, 
somos humanos e podemos aprender com as nossas falhas, basta ter 
disposição e disponibilidade para evoluir.

Abaixo deixo algumas dicas para fortalecer a sua autoestima, pro-
cure colocar cada tópico em prática todos os dias:

“Eu gosto de cada detalhe do meu corpo, pois sei que cada 
cicatriz me ajudou a ser forte e a conquistar cada vitória”.
Caroline Marques - empreendedora e modelo com 
paraplegia 

“Meus objetivos são enormes e sou GIGANTE para 
conquistar cada um deles por méritos próprios”.
Ariete Angotti - modelo com nanismo 
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• Desenvolva o autoconhecimento;
• Não se compare aos outros;
• Não se cobre demais;
• Foque em aspectos positivos;
• Comemore suas vitórias;
• Valorize suas qualidades;
• Orgulhe-se de você;
• Revise suas crenças;
• Seja sincero(a) consigo mesmo;
• Vá para frente do espelho e faça três elogios em voz alta;
• Mantenha a autoconfiança em todas as etapas da vida.

Para fechar qualquer dia com chave de ouro, mantenha 
distância de pessoas que colocam você para baixo, mesmo 
que essa pessoa seja do seu núcleo familiar, sempre deixe claro 
quais os reais motivos de manter esse distanciamento social, 
assim, você dá uma oportunidade para a pessoa corrigir atitu-
des que são agressivas. Muitas palavras machucam mais do 
que uma agressão física. Tenha sempre do seu lado, pessoas 
que compartilham bondade, amor ao próximo, solidariedade, 
que te façam rir e que valorizem a sua companhia e amizade.

Caso perceba algum desses tópicos abaixo, pode ser um 
sinal de alerta para baixa autoestima:

• Hábito de sempre encontrar culpados para seus problemas 
ou erros;

• Dificuldade de aceitar as próprias limitações;
• Competitividade e Timidez em excesso;
• Medo da rejeição;
• Busca constante por elogios e reconhecimento externo;
• Falta de confiança em si mesmo;
• Tendência à procrastinação e preguiça;
• Ter o hábito de se comparar com outras pessoas;
• Não saber lidar com críticas;
• Sensação de incapacidade;
• Necessidade de inferiorizar as pessoas;
• Perfeccionismo;
• Ficar ofendido facilmente;
• Evitar olhar para si mesmo em fotos ou no espelho;
• Não saber reconhecer as próprias vitórias e conquistas;
• Falar mal de si mesmo a todo momento.  

Quando perceber esses sinais, procure conversar com al-
guém da sua confiança e se achar necessário, como mencio-
nado no texto, não tenha vergonha de procurar ajuda de um 
profissional qualificado para desabafar os seus sentimentos. 

Não seja figurante da vida alheia, seja protagonista da sua 
própria história !

ERRATA
Na edição Nº 146, página 
39, a legenda com a foto 
de Caroline Marques, saiu 
errada. 

A legenda correta é: 
Caroline Marques - modelo 
e empreendedora
“Ter sido nomeada a 
primeira Miss Brasil 
Cadeirante, exigiu de mim 
muita dedicação”. 

“Gosto de usar uma frase de Rupi Kaur, para definir o meu amor próprio:  
Como você ama a si mesma é como você ensina todo mundo a te amar”.  
Valdireny Mira - Osteogênese Imperfeita 
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HOJE É UM NOVO DIA... 
DE UM NOVO TEMPO... QUE COMEÇOU... !

Para cada um o tempo começa... 
quando ?

Pode ser em mudança de ano, 
datas específicas de alguma situ-
ação, relacionamento, decisões... 

Em atendimentos de Terapia Ocupacional 
com pessoas com deficiência visual, observa-
mos que, para cada uma, o começo acaba sen-
do, muitas vezes, estabelecido quando se inicia 
uma tomada de decisão. Decisão de mudanças 
de comportamentos, pensamentos, sentimen-
tos, que marcam o início de um novo ciclo, no 
caso, um processo de Reabilitação.

Um dia, um acidente, uma enfermidade, 
uma sequela, uma perda ou limitação podem 
ser considerados, também, como agentes de 
mudanças, transformação ou ajuste de com-
portamentos, de crenças, de estilo de vida. Da 
passividade para a mobilidade; da limitação 
para a conquista de autonomia; da falta de es-
paço para aumento de territórios; do isolamento 
para novos relacionamentos e oportunidades; 
da apatia para o exercício de assumir respon-
sabilidades sobre a própria vida.

Um novo tempo começa

Caminhos... Escolhas... Temos caminhos 

P O N T O  D E  V I S TA P O R   S U E LY C A R VA L H O  D E  S Á  YA N E Z
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a percorrer em que podemos escolher qual 
maneira de trilhá-los. Dentre os quais:

- LAMENTARMOS alguma situação de perda 
e passarmos todos os dias murmurando, pra-
guejando, procurando culpados, com rancor e 
amargura até a próxima possível enfermidade 
na alma.

- NEGARMOS qualquer situação, exercen-
do o compromisso de não enfrentarmos nem 
lidarmos com qualquer situação conflituosa - 
mesmo que seja para um processo de desen-
volvimento pessoal e crescimento. Estagnação.

- REFLETIRMOS sobre alguma situação 
inesperada, elaborarmos os sentimentos, ti-
rarmos proveito para aprendizados, buscarmos 
caminhos para nos fortalecer e, assim, pros-
seguirmos na caminhada, passo a passo, es-
tabelecendo objetivos, “Recalculando a Rota” 
e... sorrindo.

Um caso

Apresento o Luiz. Um belo rapaz, 33 anos, 
profissional na área de TI (projetos de Tecno-
logias da Informação), roqueiro, corinthiano, 
comunicativo, várias características e, com 
perda da visão, como desdobramento de um 
tumor cerebral. 

Um novo tempo marcado por cirurgias, in-
certezas de tratamentos, projetos pessoais, 
profissionais... até que um outro novo tempo 
começou.  

Começou na decisão de trilhar um pro-
cesso de Reabilitação. Porém, não começou 
e encerrou apenas nesse dia. Esse começo 
vem acontecendo todos os dias, quando deci-
de caminhar em direção a objetivos que nem 
sempre são fáceis, mas possíveis. É no fazer 
joguinhos e caixinhas para estimulação do tato 
e coordenação motora, no descascar de cada 
batata, no fazer omelete cheia de ingredientes, 
no varrer a sala, lavar e estender a roupa, no 
organizar as inúmeras camisetas pretas, em 
descobrir tecnologias assistivas, no exercitar 
andar em linha reta, buscando equilíbrio, ca-
minhar por algumas calçadas estreitas repletas 
de obstáculos, no comprar pão de queijo no 
mercadinho e no momento dos desafios, decide 
enfrentá-los, independente do humor do dia. 
Caminhamos juntos. Levanta a cabeça, sacode 
a poeira, “doma” os pensamentos antagônicos 
quando surgem e decide sorrir. 

Recentemente, durante uma caminhada na 
rua, um episódio inusitado. 

Um saquinho plástico de supermercado 
“passeava” ao vento (parecia ter “vida própria”) 
e sua alça “decidiu” se enroscar e subir na 
ponta da bengala longa do Luiz... pegando uma 
carona na bengala dele. 

O rapaz percebeu essa “invasão” após ouvir 
um barulho e sentir levemente algo roçando 
em sua perna. Parou e com um dos seus pés 
pisou acima e expulsou o objeto indesejado - a 
sacolinha. Esse episódio foi motivo de risos e a 
forma como foi solucionada essa situação. No 
lugar de uma possível irritação, foi escolhida a 
opção de viver desafios com bom humor. 

O processo de COMEÇOS, ainda está em an-
damento... em novos tempos, novos começos.

Concluindo... podemos, com sabedoria e 
inteligência, escolher: VIVER com GRAÇA ou 
viver em DES-GRAÇA - Dica: a primeira opção 
é SEMPRE a melhor !
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N O TA S

BRAÇO ROBÓTICO QUE AUXILIA CRIANÇAS COM 
PARALISIA CEREBRAL CRIADO POR ALUNOS DA 
ETEC/SP VAI PARA EVENTO INTERNACIONAL

Alunos do Ensino Médio Integrado ao 
Técnico de Eletrotécnica da Escola Técnica 
Estadual (Etec) Jaraguá, da Capital paulis-
ta, criaram e apresentaram o projeto de um 
braço robótico para fisioterapia infantil na 
7ª edição do Latin American Congress of 
Artificial Organs and Biomaterial, conhecido 
como OBI. 

Caroline Brito, Eric Frazão e Gabriel 
Mera, sob a orientação do professor Jean 
Mendes, desenvolveram um equipamento 
que é capaz de reproduzir, em tempo real, 
movimentos humanos. O projeto funciona 
com sensores instalados ao longo do braço 
do usuário. Cada gesto que a pessoa faz é 
captado e enviado ao protótipo, por meio 
de radiofrequência, e o equipamento imita 
a movimentação.  

Na fisioterapia infantil, o projeto poderia 
auxiliar os pacientes em reabilitação, por 
meio de atividades lúdicas. “Por exemplo, 
a criança agarra uma bolinha e coloca em 
uma caixa e o braço robótico imita esse 
movimento. Essa atividade contribui para 
desenvolver a parte cognitiva e motora, re-
duzindo as consequências da paralisia ce-
rebral e promovendo a independência do 
paciente em tarefas do dia a dia”, explica 
Eric, de 17 anos. 

O jovem adorou a experiência de par-
ticipar de um congresso internacional.  

“Foi incrível. Nosso projeto foi reconhecido 
como o melhor da sessão em Neuroreabili-
tação, apesar de estarmos em meio a muitos 
projetos de pós-graduação. Acredito que 
essa participação foi importante para trazer 
mais confiança e maturidade, tanto individual 
quanto em grupo.” 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
da equipe também foi apresentado em ou-
tros eventos, como a Feira de Ciência e 
Tecnologia da Região de Bragança Paulista 

(Bragantec) e a Feira Brasileira de Ciências 
e Engenharia (Febrace), organizada pela Uni-
versidade de São Paulo (USP). 

A submissão da ideia ao OBI foi feita no 
final do ano passado e a apresentação onli-
ne aconteceu em dezembro. Para o futuro, 
Eric espera colocar em prática os estudos, 
e aplicar o braço robótico na fisioterapia. 
“Queremos auxiliar crianças com paralisia 
cerebral por meio de brincadeiras que utili-
zem movimentos fisioterapêuticos”, finaliza.
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M eu objetivo aqui 
é proteger os 
direitos da pes-
soa com defici-
ência. Confesso 

que fiquei confuso com relação ao 
autismo, não sei se é uma condição 
transitória ou permanente ? Eu che-
guei a ouvir nos grupos de WhatsApp 
de defesa dos direitos da pessoa 
com deficiência, e na mídia, sobre 
uma polêmica a respeito de um pro-

jeto que tratava do atendimento 
ao autista no Estado de São 
Paulo, que o governador 
Tarcísio de Freitas chegou 
a vetar com a justificativa de que autismo seria 
uma espécie de transtorno transitório. É isso 

mesmo ? Ele disse que poderia haver uma cura ? 
Até em razão disso eu cheguei a fazer um episódio 

no meu podcast - Consciência Inclusiva - o episódio 
se chama Anjo Azul. Nós vamos fazer uma sequência 
a respeito disso.

Muito bem, após uma polêmica sobre esse assunto 
com o apresentador Marcos Mion -  ele que tem um 
filho com autismo – o governador, infelizmente, voltou 
atrás mais uma vez, assim como fez com o assunto 
da extinção da Secretaria Estadual da Pessoa com 
Deficiência -  porém, existem alguns detalhes nessa 
história que me chama atenção. Vamos lá então: pri-
meiro o senhor governador realmente não conhece o 
assunto relacionado às pessoas com deficiência no seu 
dia a dia, agora para fazer qualquer tipo de declaração 
desse tipo, como um homem público de fato, precisa 
conhecer o assunto com profundidade. Não pode, 
em momento nenhum, se guiar pelo conhecimento de 
terceiros ou de seus assessores, sob pena de perder a 
credibilidade junto à uma comunidade volumosa como 
a da pessoa com deficiência, uma vez que o senhor 
ainda está no início de um governo.

No âmbito de São Paulo, qual é o a política pública 
da pessoa com deficiência que está em risco ? Não 
é a do Estado ? Pelo menos, isso na teoria ? Porque 
na prática, não foi exatamente isso que aconteceu, 
porque a pressão da mídia social não deixou que esse 
retrocesso acontecesse. Estou me referindo agora à 
extinção da secretaria dos direitos da pessoa com de-
ficiência do estado de SP, que quase aconteceu, logo 

O P I N I Ã O P O R  B R U N O  O L I V E I R A  D E  C A R VA L H O

PRESSÃO BEM CALIBRADA SEMPRE 
DÁ RESULTADO POSITIVO

nos primeiros dias do novo gover-
no. São 645 municípios no Estado 
de São Paulo, a pressão agora tem 
que ser feita para que cada cida-
de com grande volume de pessoas 
com deficiência, crie a sua própria 
secretaria voltada para nós – as 
PcD - porque na verdade é injusto 
que toda política que nos atende 
enquanto pessoas com deficiência, 
fique só nas costas do Estado.

O micro alcança o macro e o 
macro apenas tem grandes ten-
dências a deixar lacunas, devido 
às peculiaridades de estado para 
estado. Até onde eu sei, o único 

estado onde existe uma secretaria para atender os 
direitos da pessoa com deficiência é São Paulo, o que 
deveria ser exportado para outros estados da nação. 
Aliás, o que acontece no Brasil é interessante, porque 
nós temos muitas leis, que teoricamente nos atendem, 
mas será que são regulamentadas e executadas de 
forma adequada ?

Nós temos muitos gargalos a serem trabalhados 
no que se refere a nós pessoas com deficiência. Por 
exemplo, o BPC - Benefício de Prestação Continuada, 
como é formatado para uma pessoa com deficiência 
hoje, me desculpem, mas não nos ajuda. Isso porque 
ele não nos permite nos desenvolver socialmente, 
muito menos praticar esporte. A capacidade laboral 
de uma pessoa deveria ser definida pela condição 
mental que ela tem. Se ela tem a condição intelectual 
preservada, ela deveria ser considerada apta ao tra-
balho seja qual for. 

Quero que você me entenda, por favor. Uma coisa 
que não devem esperar de mim é que, só porque vo-
tei em um determinado candidato, eu vou dizer amém 
para tudo que é feito por ele. Não ! Não sou assim e 
nunca fui.

Porque, tanto a esquerda, quanto a direita, fazem 
um sequestro ideológico das pessoas com deficiência. 
Todos só falam da gente pela questão da hipocrisia 
do politicamente correto. Para ganhar voto. Eu prefiro 
pessoas que não falem de mim, mas façam algo de 
verdade por mim, do que aqueles que falam e não 
fazem nada, porque na verdade, a intenção deles é 
esconder a minha existência.

Pergunto a vocês: qual é a principal liderança do 
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segmento da pessoa com deficiência hoje 
? Uma pessoa que eu tenho muito respeito, 
por exemplo, é a Mara Gabrilli, hoje sena-
dora por São Paulo. Pois bem, em 2018, 
quando eu soube que ela seria candidata ao 
senado, eu como pessoa com deficiência, 
procurei a direção municipal do partido dela 
em Santos/SP, oferecendo meu nome para 
ser candidato - ou a deputado federal ou a 
deputado estadual - na época, eu pertencia 
à juventude municipal da social democracia 
brasileira de Santos/SP.

Eu questionei então, se havia possibili-
dade de eu ser candidato ?

Sabe o que me disse o presidente da 
juventude daquele partido ? Me disse NÃO. 
E só  porque eu não participava fisicamente 
das coisas do partido. Mas quando eu entrei 
no partido, todo mundo sabia na minha 
dificuldade de locomoção, ela é da origem 

da minha condição física, da minha defici-
ência, então por que me aceitaram ? Porque 
permitiram a minha filiação em 2009 ?

Se você me perguntar hoje, porque fiz 
minha filiação naquele partido, eu vou dizer 
para você: fiz porque eu acreditava que 
a social democracia brasileira era a única 
legenda partidária que defendia a agenda 
da pessoa com deficiência. E a verdade 
então, é que eu fui enganado.

N O TA S

NOVO CARTÃO DE 
BENEFÍCIOS PARA OS 
APOSENTADOS E PCD

O ministro da Pre-
vidência Social, Carlos 
Lupi, confirmou que o 
governo federal distri-
buirá um novo cartão 
de benefícios para os 
aposentados, PcD e 
demais segurados do INSS (Instituto Na-
cional do Seguro Social) a partir de março.

O cartão de benefícios funcionará 
como uma espécie de bilhete único para 
os aposentados e pensionistas, que além 
de conseguirem vantagens exclusivas 
também terão uma espécie de clube de 
vantagens que oferecerá descontos es-
peciais para os 37 milhões de segurados 
da Previdência Social.

O novo cartão que está sendo prepa-
rado pelo ministério da Previdência, terá 
o nome de CARTÃO DO BENEFICIÁRIO.

Um dos benefícios novos do cartão 
está relacionado ao uso em transportes 
públicos, isso porque, na regra atual, o 
segurado com mais de 60 anos que utiliza 
o transporte gratuito precisa pedir uma 
autorização na sua região.

Dessa forma, caso o idoso passe férias 
ou algum período em outra localidade, 
ou outro Estado, para garantir a utiliza-
ção do transporte gratuito precisa pedir 
autorização, apresentar documentação 
e aguardar. Já com o CARTÃO DO BE-
NEFICIÁRIO isso não será mais preciso, 
pois o cartão terá validade nacional e o 
segurado não precisará mais pedir autori-
zação para conseguir utilizar o transporte 
gratuito. Outra novidade está na criação 
de um clube de vantagens para os se-
gurados clientes do Banco do Brasil e 
Caixa Econômica Federal que poderão 
usufruir de descontos especiais em far-
mácias conveniadas. O ministro afirmou 
ainda que, em um segundo momento,  
correntistas de bancos privados também 
poderão se beneficiar do clube de van-
tagens, que por enquanto nessa primeira 
etapa estará restrito aos bancos públicos.
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N O TA S

JUNDIAÍ/SP TEM ACADEMIA E 
PLAYGROUND AO AR LIVRE COM 
EQUIPAMENTOS ACESSÍVEIS 
PARA PCD

INSTITUTO ESTER ASSUMPÇÃO 
AJUDADO PELO CRIANÇA 
ESPERANÇA FAZ BALANÇO DAS 
AÇÕES EM PROL DA INCLUSÃO

No Parque da Cidade, que fica no KM 66 da Rodovia João 
Cereser, na cidade de Jundiaí/SP, as pessoas com deficiência, 
cadeirantes ou com mobilidade reduzida, podem desfrutar 
de um playground e de um espaço para ginástica e atividade 
física, tudo com acessibilidade.

Na academia, entre outros equipamentos, as PcD tem má-
quina de puxada alta, supino, máquina de bíceps e máquina 
de tríceps. No local, existe uma placa orientativa para PcD 
realizar o uso dos equipamentos. 

No playground, as crianças contam com dois carrosséis de 
4 lugares e dois balanços com 3 lugares, ambos adaptados 
para uso misto, e 2 balanços adaptados para cadeirantes.     

Em Jundiaí/SP, segundo o Conselho Municipal dos Direitos 
da Pessoa com Deficiência da Prefeitura, existem aproxima-
damente 28 mil pessoas com alguma deficiência, cadeirantes 
ou tem mobilidade reduzida. 

As instalações foram viabilizadas por meio do programa 
do governo estadual “Cidade Acessível”, sem qualquer custo 
ao município. 

O local abre todos dos dias às 6h30. De segunda a sexta-
-feira funciona até às 19h, e aos sábados, domingos e feriados, 
até às 18h.

Atuando cada vez mais em prol da inclusão da 
pessoa com deficiência, o Instituto Ester Assump-
ção vem trabalhando para ampliar a sua atuação e 
comemora os resultados alcançados no último ano. 
Em 2022, a entidade foi contemplada pelo projeto 
Criança Esperança, que viabilizou o PAIDEIA - Pro-
grama de Assessoria e Intervenção voltado para o 
Desenvolvimento Educacional, Inclusão e Acessibi-
lidade - para fazer a implantação de práticas peda-
gógicas que respeitem as diferenças individuais dos 
alunos com deficiência. O Instituto Ester Assumpção 
atua no sentido de ajudar a preparar a comunidade 
escolar para a adaptação de materiais pedagógicos. 
Além disso, tem ainda oficinas para adaptação de 
materiais pedagógicos e cursos sobre educação 
inclusiva, em especial para educadores e gestores.

O PAIDEIA foi encerrado no final de 2022, mas as 
ações do Instituto Ester Assumpção não vão cessar. 
O Instituto Ester foi fundado no ano de 1987 e as 
principais frentes de atuação são a qualificação e 
inserção de pessoas com deficiência no mercado 
de trabalho e a consultoria para que as organizações 
se adequem e cumpram o papel social de promover 
a inclusão.
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POR WILIAM MACHADO

Uma simples questão de interpreta-
ção distorcida das características físicas, 
sensoriais, mentais e psicossociais que 
distinguem as pessoas com deficiência, 
reconhecida nos conceitos e terminologias 
da linguagem acadêmica, em virtude disso, 
amplamente replicada pelos demais meios 
de informação e comunicação da nossa 
sociedade, faz toda diferença em como as 
demais pessoas nos veem. Seus impactos 
negativos oficializam um estigma que nos 
impõe barreiras e discriminações de toda 
ordem e restringem sobremodo as contes-
tações do oficialmente constituído.  Toda 
essa distorção remete ao desconhecimento 
generalizado sobre as especificidades de 
cada tipo de respostas à lesão primária ou 
complicações secundárias, que resultam 
em limitações físicas, auditivas, visuais, 

DESAFIOS PARA ADAPTAÇÃO ENFRENTADOS NAS 
FASES DE REABILITAÇÃO DA DEFICIÊNCIA

intelectuais e psicossociais. Sobressaltam 
inevitáveis graus de dependências que 
desencadeiam constrangedoras necessi-
dades da ajuda dos outros, fazendo-nos 
parecer incapazes. São situações perfei-
tamente previsíveis, minimizáveis, quando 
disponíveis recursos próprios ou advindos 
de políticas públicas de apoio social para 
aquisição de tecnologias assistivas, apre-
sentadas no formato de serviços ou equi-
pamentos e instrumentos desenvolvidos 
na área de inovação tecnológica, voltados 
para ajuda técnica dessas pessoas. 

Outro fator agravante que contribui 
para restringir as possibilidades de que as 
pessoas com deficiência alcancem plena 
liberdade e direito de ir e vir, alicerces do 
livre exercício da cidadania, está ancorada 
nos ambientes destinados ao uso coletivo 



3

decidem avançar no ajustamento e recor-
rem às alternativas que se apresentam para 
preparo do processo de reabilitação. O 
que nos habilita a descoberta gradativa 
das potencialidades que dispomos para 
adaptação para o desempenho autônomo 
das atividades cotidianas com plena inclu-
são social, desde que o ambiente propicie 
condições favoráveis. Tanto quanto nos 
são expostas nossas fragilidades e vulnera-
bilidades pessoais que eventualmente pos-
sam necessitar de reavaliação das equipes 
reabilitadoras, tendo em vista que os pro-
gramas de reabilitação não devem dar alta 
definitiva para seus reabilitandos, não mais 
que, instituir uma lista de contatos para 
se recorrer nas eventuais necessidades 
de adaptação surgidas no longo prazo. O 
passo seguinte é bem mais complexo e se 
caracteriza pela fase de reconstrução, na 
qual você vai se valer do raciocínio crítico-
-reflexivo para utilizar de forma adequada 
todo aprendizado que lhe fora passado em 
ambientes totalmente acessíveis dos giná-
sios, laboratórios e salas de atendimentos 
dos Centros Especializados de Reabilita-
ção, localizados nas maiores capitais dos 
estados brasileiros e regiões de maior con-
centração de renda.  É importante destacar 
que uma parcela mínima da população bra-
sileira com deficiência adquirida tem aces-
so aos programas de reabilitação de boa 
qualidade, outros recorrem ao disponível, 
predominantemente, serviços com equipa-
mentos precários e equipes de profissio-
nais despreparadas, pouco envolvidas com 
o processo de trabalho, não recebendo o 
tratamento necessário. Maioria recebe alta 
hospitalar direto para casa, desassistidas, 
trancafiadas em seus domicílios inacessí-
veis, desinformadas sobre como proceder 
para obter apoio comunitário ou serviço de 
saúde apropriado.

* Prof. Dr. Wiliam 
César Alves 
Machado - PhD 
Professor Benemérito 
-  Universidade 
Federal do Estado 
do Rio de Janeiro – 
UNIRIO
 E-mail: wily.
machado@gmail.com

que deveriam servir a toda população, mas excludentes em 
sociedades cujos cidadãos e gestores públicos sofrem da 
incapacidade de perceber que o todo é bem maior que seus 
pequenos universos e interesses pessoais. Em consequência 
disso, ao invés do meio ambiente servir de plataforma inclu-
siva de todos, apenas é apropriado para uso e benefício da 
maioria de cidadãos sem deficiência, impondo aos que não 
se enquadrem em seus questionáveis “padrões de normalida-
de” a sentença discriminatória e ilícita exclusão social. Não é 
nada fácil viver com algum tipo de deficiência em países cuja 
sociedade se comporta com indiferença, desigualdade, pre-
conceito, intolerância e fora de quaisquer parâmetros básicos 
de civilidade.  

Só para elucidar dúvidas de interpretação no que se refere 
as nossas características básicas de comportamento, percep-
ção e reflexão enfrentadas após uma deficiência adquirida, 
basta que se permita reservar, nada mais que duas horas, e 
realize o exercício de uma instantânea perda da capacidade 
de mover com estímulo cerebral autônomo dos braços, mãos, 
pernas e pés. Pode ser através da fixação de objeto com peso 
superior à sua capacidade física de reação nos segmentos 
corporais citados. Assim, terão ideia aproximada dos reflexos 
desesperadores vivenciados pelas pessoas com lesão neuro-
lógica adquirida, quando são surpreendidas com a perda total 
dos movimentos e notificadas pelo médico responsável pelos 
atendimentos nas unidades hospitalares que passarão o resto 
da vida dependentes do uso de uma cadeira de rodas. 

Na mesma linha de raciocínio, testem de alguma forma o 
tamponamento absoluto dos ouvidos e olhos para se ter ideia 
aproximada do que se passa na cabeça das pessoas que fi-
caram cegas ou surdas de uma hora para outra. Na verdade, 
todos procuramos explicações para o ocorrido e negamos a 
princípio toda e qualquer explicação que não nos apronte uma 
linha de fuga da nova realidade a ser enfrentada daí para a 
frente, um verdadeiro beco sem saída imediata, que muito nos 
inquieta. Dormimos e acordamos dias e noites pensando em 
como serão as coisas a curto médio e longo prazos, tendo de 
superar cada uma de suas ainda desconhecidas fases, repre-
sentadas pela negação, repercussão, ajustamento e recons-
trução, inerentes aos processos de reabilitação e adaptação 
às novas condições de vida.

Na fase de negação, custamos muito aceitar o ocorrido e 
resistimos a tudo que nos possa confirmar o que demonstram 
nossos sentidos corporais, conhecimentos científicos, ex-
periências com o senso comum e perspectivas existenciais, 
inclusive, ateus descortinando a própria dimensão espiritual. 
Após percorrer todos os labirintos mentais, mesmo ainda resis-
tentes e sem alternativas imediatas de socorro, começamos a 
avaliar as repercussões da deficiência adquirida, momento em 
que os mais fracos sucumbem ou estacionam sem aderir ao 
processo de reabilitação. Muitos não resistem e se entregam, 
enquanto os mais maduros no sentido religioso e espiritual 
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POR WILIAM MACHADO

São considerados paraperéticos todos 
os indivíduos usuários de cadeiras de rodas, 
com sequelas de lesão cerebral traumática 
incapacitante do ponto de vista funcional.  A 
paraparesia adquirida com toda sua gama 
de repercussões corporais e emocionais 
causam um abalo à constituição subjetiva 
do corpo das pessoas por ela afetadas, re-

RISCOS DE INFECÇÃO URINÁRIA ADQUIRIDA EM 
AMBIENTES HOSPITALARES E SEUS TRANSTORNOS 

PARA PESSOAS COM PARAPARESIA

querendo dos profissionais de saúde, parti-
cularmente enfermeiros de reabilitação, em-
penho na busca de conhecimentos sobre o 
quanto uma mudança na imagem corporal 
significativa pode influenciar a vida dessas 
pessoas. O que requer adoção de estratégias 
terapêuticas integradas à equipe reabilita-
dora, focadas no despertar sua resiliência, 
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Cônscio de que essas contaminações do 
trato urinário por cepas bacterianas que habi-
tam os ambientes das unidades hospitalares 
são pós-graduadas em estratégias de defesa 
aos efeitos terapêuticos dos antibióticos de 
primeira, segunda e terceira gerações, além 
de fortalecidas pelas adversidades no desdo-
bramento dos protocolos nosocomiais, uso 
abusivo e inadequado desses medicamen-
tos. O processo de cura pode ser de longo 
prazo, particularmente, de pessoas que acu-
mulam sete décadas de vida encarnada e 
com enfrentamentos diários diversos impos-
tos pela paraparesia espástica adquirida. É 
fundamental que se detenha no lado positivo 
que os fatos nos apresentam. A oportunidade 
dessas vivências concretas traz possibilida-
des de experimentar a dimensão semiótica 
da dor física, mental, emocional, espiritual e 
existencial de inúmeros seres humanos que 
prestamos cuidados, acolhemos, empres-
tamos nossos ouvidos e doamos boa parte 
das nossas vidas, dedicados ao exercício do 
servir na mais bela das artes, a Enfermagem. 
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autoestima e determinação, condições indeclináveis ao processo de reabi-
litação de longo prazo e ser gradualmente trilhado. A espasticidade, como 
resposta neurológica da lesão cerebral incapacitante é caracterizado pelo 
englobamento da distonia espástica e encurtamento muscular comum da 
síndrome do neurônio motor superior, podendo impactar negativamente a 
qualidade de vida em pessoas com histórico  de  acidente  vascular  cerebral,  
traumatismo  cranioencefálico, paralisia cerebral, esclerose múltipla, entre 
outros danos ao sistema nervoso central. 

O   acompanhamento do quadro de evolução    pessoas   com   lesão   
neurológica incapacitante, como paraparesia espástica severa, deve ser 
contínuo, ainda que elas tenham adquirido maior independência para as 
atividades de vida diária, pois precisam de avaliações regulares de longo 
prazo na reabilitação física.  Esse acompanhamento institucional ocorre   
para   avaliação   periódica   dos   segmentos   e   funções   corporais   e   
suas   possíveis complicações, assim como dos demais sistemas passíveis 
de alterações em seu funcionamento em decorrência da lesão neurológica 
incapacitante.

A infecção do trato urinário, por sua vez, é uma das principais infecções 
relacionadas à assistência à saúde. Pode estar associada, sobretudo, à ina-
dequação no manuseio asséptico, ao prolongamento do tempo de uso do 
cateter, à indicação inadequada e à colonização bacteriana indesejada, além 
de complicações do trato urinário e bexiga, mesmo em quem tenha preser-
vado suas micções voluntárias, no decorrer de 29 anos em cadeira de rodas. 

Após essencial explanação conceitual do tema, vamos ao que mais rele-
vante se apresenta. Ao receber visita da equipe médica para detalhamento 
sobre o procedimento de cifoplastia, vantagens e riscos cirúrgicos, questionei 
eventual necessidade de cateterismo vesical relacionado ao possível acúmulo 
de urina causado pelo fluxo contínuo de líquido via venosa. Por excesso de 
zelo e tentando minimizar riscos de uma infecção urinária, o cirurgião argu-
mentou que o tempo estimado para conclusão do procedimento, geralmente, 
era inferior à capacidade de acúmulo da bexiga, agendando a intervenção 
para uma tarde do mês de junho de 2022. Porém, a cirurgia do cliente que 
me antecedeu foi mais longa e um cateterismo vesical se fez indispensável 
e foi realizado. Nada a estranhar, pois todo hospital geral segue regras pro-
tocolares de prioridade aos casos mais graves. 

Constatei poucas semanas após alta hospitalar, uma ardência uretral antes, 
durante e após as micções voluntárias e urina turva. Imediatamente, pensei na 
possibilidade de haver contraído infecção urinária. Consultando médico que 
me atende, ele de imediato solicitou exame laboratorial de urina EAS e cultura. 
Liberado resultado ficou evidenciada a infecção e deu-se início ao tratamento 
a base de antibióticos e recomendação de aumento na ingestão de líquidos, 
majoritariamente água. Por fim, na manhã do dia 12 de janeiro de 2023, coletei 
a primeira urina do dia e tive o prazer de constatar características normais de 
cor, transparência e odor. Mais uma etapa superada. Resta terminar a última 
semana do esquema de antibioticoterapia adotado, posteriormente, solicitar 
e realizar novos exames de laboratório para certificar a presença ou ausência 
de colônias bacterianas e elementos anormais e sedimentos. 

A experiência profissional de enfermeiro em vários hospitais públicos e 
privados do Rio de Janeiro, exercício da função docente de graduação e 
pós-graduação em saúde, desde os idos 1977, quase cinco décadas de 
muito trabalho e acesso ao conhecimento, sinto-me munido de credenciais 
acadêmicos para acompanhar e avaliar passo a passo desses adventos. 
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tal oferecidos pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS), como o Teste do Pezinho, que identi-
fica seis doenças. No entanto, esses exames 
deixam de lado centenas de doenças que, 
sem uma análise genética, podem demorar 
anos para serem identificadas. 

No caso das doenças raras, nem sem-
pre os sintomas são claros e podem, muitas 
vezes, ser confundidos com os sintomas de 
uma doença comum, levando a um atraso 
do diagnóstico preciso.

Pensando em ampliar a triagem neonatal, 
há 5 anos, a Mendelics, o maior laboratório 
de diagnóstico genético para doenças raras 
no Brasil,  desenvolveu o Teste da Boche-
chinha, o primeiro teste de triagem neonatal 
genética do Brasil. O Teste da Bochechinha 

Atualmente existem 13 milhões de pes-
soas que convivem com doenças raras no 
Brasil, sendo que de 50 a 75% delas se 
iniciam na infância. Neste cenário, a tria-
gem neonatal genética, que complementa o 
Teste do Pezinho, tornou-se uma ferramenta 
importante para famílias que buscam ga-
rantir maior qualidade de vida aos recém-
-nascidos. 

A triagem neonatal é uma ação preventiva 
que tem como objetivo identificar, em bebês 
sem sintomas, doenças graves que podem 
se manifestar ainda na infância. Assim, o tra-
tamento pode ser iniciado de forma precoce, 
minimizando sequelas. 

Os bebês nascidos no Brasil têm o direito 
de fazer alguns exames de triagem neona-

TESTE DA BOCHECHINHA
TRIAGEM NEONATAL GENÉTICA PODE GARANTIR 

QUALIDADE DE VIDA A CRIANÇAS COM DOENÇAS RARAS

investiga o DNA do bebê em busca de alte-
rações genéticas que causam mais de 340 
doenças graves, mas tratáveis.  

A análise identifica bebês com alto risco 
de desenvolver uma doença genética, permi-
tindo que os médicos realizem precocemente 
os procedimentos de controle e tratamento 
da condição. Todas as doenças e genes ava-
liados pelo teste foram escolhidos por uma 
equipe médica especializada, com base em 
extensa revisão da literatura médica, em ban-
cos de dados genéticos e em casos clínicos 
do laboratório Mendelics.

O Teste da Bochechinha pode ser feito a 
partir do primeiro dia de vida do bebê e está 
disponível em todo o Brasil e na América 
Latina, com resultados entregues em 28 dias. 
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É como se a pessoa se desligasse tempora-
riamente, ficando sem responder estímulos 
ou qualquer forma de comunicação. Nesses 
casos, habitualmente, as pessoas apresen-
tam apatia, isolamento, olhar vazio e falta de 
comunicação com o mundo exterior.

Mas o que fazer nesses casos? É im-
portante que os pais e outras pessoas que 
convivam com quem tem TEA fiquem calmos 
e façam de tudo para deixar a pessoa com 
autismo segura e em um ambiente acolhedor 
e tranquilo, longe de estímulos sensoriais 
e sobrecargas emocionais, até que a crise 
termine.

Uma das dicas que funcionam é dar a 
noção de previsibilidade à pessoa com TEA. 
Explique as situações que devem ser encon-
tradas em festas, passeios, escola, casas de 

Quem convive com crianças e adultos 
com TEA já deve ter presenciado o que as 
pessoas costumam chamar de crise de birra. 
A situação, inclusive, é até bastante comum 
quando esses indivíduos passam por crises, 
sejam causadas por uma situação estres-
sante, desencadeadas bruscamente ou pelo 
acúmulo de demandas e sobrecargas sen-
soriais ou sociais. Mas o que poucos sabem 
é que elas podem ocorrer de duas formas: o 
meltdown ou o shutdown.

O meltdown acontece de dentro para 
fora, isto é, ocorre como uma grande ex-
plosão incontrolável pela própria pessoa, e 
normalmente acontecem acompanhadas de 
alguns sinais, como choros, gritos, agitação 
excessiva, descontrole emocional e autoa-
gressão. Já o shutdown é uma crise interna. 

MELTDOWN E SHUTDOWN NO AUTISMO?

amigos, entre outros locais, para que a pes-
soa já tenha uma noção do que está por vir. 

 Além disso, treine a questão da des-
sensibilização, mas de forma gradual antes 
da data, mostrando vídeos, texturas, sons. 
Isso fará com que a criança ou adulto com 
TEA já esteja familiarizado com o que pode 
acontecer.

Uma outra dica que costuma surtir muito 
efeito com as crianças é usar dicas visuais 
explicando o que pode acontecer nos locais 
que vocês forem. É como se fosse a noção 
de previsibilidade, mas com o que não foi 
vivenciado ainda, como, por exemplo, falar 
sobre uma viagem que ninguém fez ainda, 
mas, por ser uma viagem, há situações que 
normalmente ocorrem fora de casa.

Caso a criança ou adulto com TEA tenha 
hipersensibilidade aos sons altos, experi-
mente usar fones de ouvido grandes de con-
cha (aqueles que cobrem toda a orelha) para 
abafar o som externo. Pode-se também dei-
xar a pessoa com TEA ouvindo músicas que 
goste enquanto está nos locais com baile. 

 Mas atenção: caso a pessoa com TEA 
não consiga ficar em aglomerações, não in-
sista. O importante é entendermos até onde 
o carnaval pode ser um estimulo positivo ou 
negativo. E, se for esse segundo, o melhor a 
fazer é deixar a pessoa longe dessas variá-
veis que possam incomodar.

Por fim, é  importante ressaltar que es-
sas são apenas sugestões. De fato, não há 
fórmulas prontas para nenhuma situação 
específica, já que cada indivíduo autista é 
único. Portanto, além de usar essas dicas 
para que as crianças e adultos com TEA 
possam tentar curtir o carnaval caso seja da 
vontade deles, converse com o especialista 
que o acompanha para que, juntos, possam 
traçar a melhor estratégia.

POR BÁRBARA CALMETO

* Bárbara Calmeto 
neuropsicóloga e 
Diretora do Autonomia 
Instituto
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urinária não é normal em 
nenhuma faixa etária e 
pode ser tratada na gran-
de maioria dos casos.

Mas porque a inconti-
nência urinária aparece?

Esta manifestação 
ocorre por alterações nas 
funções da musculatura 
do assoalho pélvico ou do 
músculo da bexiga, cienti-
ficamente denominado de 
músculo detrusor. Fatores 
como: diabetes, obesida-
de, presença de doenças 
neurológicas, multiparida-
de ou cirurgias ginecoló-
gicas podem aumentar o 

risco. Nas mulheres, a falta de estrógeno 
(hormônio) parece também ter alguma im-
portância para o aumento da incontinência 
urinária. 

Crianças também podem ter incontinên-
cia urinária. Muitas crianças apresentam 
perdas urinárias durante o sono, o que cha-
mamos de enurese. O controle completo da 
bexiga geralmente acontece até os cinco 
(5) anos de vida. Pode ser causa de muita 
ansiedade e frustração para a criança e para 
os pais. Este é um problema quase sempre 
transitório e de fácil tratamento. Algumas 
crianças podem ter incontinência urinária 
durante o dia e infecções urinárias de re-
petição, sendo necessária maior atenção 
para a identificação da causa do problema.

Homens com hiperplasia da próstata 
também podem apresentar este problema. 
E a incontinência urinaria pode acontecer 
após a cirurgia de prostatectomia, dentre 
outras causas.

A incontinência urinária é uma Disfunção 
de Trato urinário Inferior, tratável, cerca de 

Perder urina é uma situação bastante de-
sagradável, que acomete cerca de 35% da 
população. Parece uma informação exorbi-
tante, mas muitas pessoas que perdem uri-
na nem imaginam que estão incontinentes.

 A Incontinência Urinária é QUALQUER 
perda involuntária de urina, variando de uma 
ligeira perda de urina, que pode acontecer 
após espirrar, tossir, rir ou pular, por exem-
plo, até a total incapacidade de controlar 
a micção. 

As causas da incontinência urinária po-
dem ser muitas e afeta de crianças a idosos 
de ambos os sexos, sendo bastante impor-
tante nas mulheres, especialmente em al-
gumas fases da vida, como na menopausa. 
Aproximadamente 30 a 40% das mulheres 
com mais de 40 anos apresentam algum 
grau de incontinência urinária. A idade é um 
fator de risco importante, mulheres após os 
70 anos tem de quatro a cinco vezes mais 
chance do que as da faixa etária entre 20 
a 40 anos.

MUITO IMPORTANTE : a incontinência 

INCONTINÊNCIA URINÁRIA
UMA CAUSA DE TODOS

70 % das pessoas com incontinência uri-
naria conseguem resolver o problema com 
medidas comportamentais simples, como 
orientação de intervalo miccional diurno 
(3h), redução da ingestão de líquidos no 
período noturno, redução de bebidas cafei-
nadas, exercícios da Musculatura do Asso-
alho Pélvico (contração de cinco segundos, 
relaxamento de 10 segundos), e quando 
necessário, perda de peso e regularização 
do hábito intestinal.

Assim, é importante ressaltar a impor-
tância de profissionais capacitados para 
atender essa demanda, que é alta porem 
desconhecida, vez que a perda de urina 
traz estigmas. Poucas pessoas verbalizam 
essa queixa aos profissionais de saúde, 
geralmente por vergonha e convivem com 
essa situação, fazendo uso de medidas 
que não irão resolver o problema e podem 
até prejudicar a saúde da pessoa, como 
diminuição da ingesta de líquidos, uso de 
absorventes e fraldas e o isolamento social 
por consequência.

Por outro lado, são poucos os profissio-
nais de saúde capacitados para atuar nesta 
aera, em especial na atenção primaria de 
saúde, sendo urgente a implementação de 
ações para capacitar esses profissionais, 
o que contribuirá para diminuir as filas ci-
rúrgicas e com os especialistas, vez que é 
possível obter sucesso em cerca de 70% 
dos casos de incontinência urinária. 

Assim esta causa é de todos nós!!!!
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